
(É o conhecimento das necessidades mútuas gue permite os países demarcarem áreas de
cooperação, Guiados por este princípio, o nosso Pavilhão mostra uma vasta gfima de produtos
que reÍerenciam as relações enlre Moçamp que ê Porlugal,r - aÍirmsu sntêÍn Murta Rosa, Dir'ec-
tor do Pavilhão da Repúbilca Portugriesa, na 18.' ediÇão da Feira Internacicnal de Maputo. Este
Pais europeu conquistou, nesle certame, o primeiro prémio para o melhor expositor esïrangeiro.

Aquele diplomata disse que mul-
tas empresas do seu País preÍeriram
marcar cartão nestê certame, no lu-
gar de estarem na Argél ia, oncle igual-
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mente haviam sido conviciados, acres-
centou que íizemos eeíorços, a par-
tir do conhecimento das necEsslda-
des do vosso País, de trazet aqurlo
que reÍfecte já as áreas de que de-
senvolvemos cooperação.

Neste sentido, Murta Rosa disse
gue encontram-se patentes no pavi-
lhão da República Portuguesa, pro-
dutos dos ramos alimentares, cons-
truÇão civi l ,  transporte, do ramo têxti l
e vestuário que, cremoe que são
sectores cuia cooperação conhece iá
um crerto desenvolvlmento entre os
dols paises.

Outros aspectos patentes atudem
questõês relacionadas com hotelaria
e turismo que, na oPinião de Murta
Rosâ, são sectores que, nos prrózi-
mos anos, irão também conhecer um
nível de cooperaÇão bastante sôlirir;.
ReÍira-se, aqui, que existem iâ acor-
dos assinados no domínio hotete; 'o,
apontando-se o facto de num Íuturo
breve poder transferir-se a gestãs clo
Hotel Polana, temporariamente, para
especialistas portugueses do rarno.

Portugal Íez-se representar neste
certame com 136 empresâs que abar-
càm ramos al imentares. e bebtdas,
serviços. construção e obras públi-
cas, materiais de construção, bens
de equlpamento, agro-pecuâria, têx-
teis. conÍecções e calçados, mate-

r ial de transporte. material didáctìco
e outros sectores como a coopera-
ção no cfomínio bancário.

Falando sobre a atr ibuição de
primeiro classíf icado nos exposiÌores
estrangeiros premíados por melhor
part icipação, o director do Pavi!hão
de Portugal disse que houve um cer-
to esíorço por partê de Portugat em
satisÍazer as nes€ssidades do vosso
Pais e pênso que â atrlbuição deste
galardão demonstra_ o reconhecimen-
to, por Moçambique, desse e,sÍorço
que desenvolvemos paÍa um Íuturo
melhor da cooperação enlre os doig
povos,

Através dos sectoreg do comér-
cio externo, Moçambique estabele-
ceu iá um protocolo de coopersção
corÍì o Fundo de Fomento de ExPor-
tação de Portugal e com o lnst i tuto
clo Gornércio Externo. Na opi,r ião de
Murta Rosa, aproÍundaram o cJesejo
dos povos moçambicano e poriugltês
em alargar a cooperação às visi tas
do Presidente Port(,guês e seu Pri-
meíro-Ministro a Moçambique.

- Espero que r cooperação en-
tre os dois paises conhecêrâ, Íulu-
ÍanÌente, um desenvolvimento hoie
imprevisivel - desÍechou neutes ter-
mos Murta Rosa, o nosso encontro
sob re  a  sua  pa r t i c i pação  nes te
certame.
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